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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo 

refletir sobre as novas metodologias, em es-
pecífico da sala de aula invertida com foco na 
educação básica. Como elemento de empo-
deramento na adoção da metodologia, bus-
cou vinculá-la ao uso de tecnologias digitais 
de informação e comunicação. A pesquisa 
foi motivada pelo interesse em novas estra-
tégias pedagógicas para a atuação docente, 
principalmente durante a pandemia de Co-
vid-19, quando o ensino foi organizado de 
forma híbrida e remota. O artigo foi escrito 
por meio de pesquisa bibliográfica. Os prin-
cipais autores citados no texto são: Morán 
(2014), Valente (2014), Milhorato e Guimarães 
(2016), Pavanelo e Lima (2017) e Bergmann e 
Sams (2018). O artigo pode contribuir para a 
melhoria da prática educativa dos professo-
res do ensino básico.

Palavras-chave: Metodologias ativas; 
Sala de Aula Invertida; Ensino Híbrido.

INTRODUÇÃO 
Nos dias atuais muito se tem falado 

sobre o uso da tecnologia digital (TD) na edu-
cação, principalmente durante a pandemia 
de Covid-19. O período de distanciamento 
social exigiu um novo contexto para o pro-
cesso de ensino aprendizagem, forçando os 
profissionais da educação a trabalharem vir-
tualmente e remotamente.

Segundo Pêra; Silva (2018) com a ex-
pansão em larga escala da TD, parece que 
uma nova geração de alunos mais conecta-
dos à internet entrou nas salas de aula, citan-
do o uso de metodologias mais envolventes 
em um novo modelo de ensino e aprendiza-
gem.

Assim, os professores têm se inspira-
do a buscar novas soluções pedagógicas e 
metodológicas que atendam às perspectivas 
sociais progressistas seguidas pelas escolas 
a fim de contribuir para a melhoria dos pro-
cessos de ensino e aprendizagem dos alunos 
(BARCELOS; CAMBRAIA, 2019, p. 21).

Almeida; Teles (2018) afirmam que os 
alunos que não aceitam mais serem simples 
receptores de conhecimento, mas exige de 
seus professores uma aprendizagem ativa, 
participativa e estimulante, que considere a 
novos caminhos de ensino, com resolução de 
problemas, e que seja condizente com as ex-
periências sociais dos indivíduos.

Este trabalho busca analisar a adoção 
da metodologia ativa da sala de Aula Inver-
tida, destacando suas contribuições positi-
vas, a fim de contribuir com o trabalho pe-

dagógico do professor na docência durante 
e após a pandemia. No decorrer do artigo 
procuraremos responder às seguintes ques-
tões de pesquisa: Como a metodologia ativa 
da Flipped Classroom pode contribuir para o 
aprimoramento da prática pedagógica dos 
professores do ensino Fundamental?

Para responder à questão, investiga-
mos como a metodologia ativa da sala de 
aula invertida pode contribuir para melhorar 
a prática pedagógica de professores do ensi-
no fundamental.

 
METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO
Na última década vemos um cresci-

mento acelerado das tecnologias Digitais e 
de Informação e Comunicação (TICTD) e no-
vas formas de inter-relação humana e social, 
fato que se tornou muito importante refletir 
sobre metodologias de aprendizagem e prá-
ticas pedagógicas, que devem ser repensa-
das, principalmente neste contexto em que 
vivemos, ensino a distância, e/ou ensino hí-
brido, que se demonstrou uma das alterna-
tivas no período da pandemia, mas que veio 
para ficar. A realidade que encontramos hoje 
em muitas escolas é que pais e alunos apro-
varam essa metodologia, e que, algumas dis-
ciplinas são ministradas com uso dessa prá-
tica.

Devido a muitas mudanças na socie-
dade, a educação formal estava até então 
paralisada.  Com as metodologias ativas foi 
necessário evoluir para ser relevante e fazer 
com que todos aprendessem de forma satis-
fatória, desenvolvendo outras competências 
dentro das diversas áreas do conhecimento, 
utilizando-se dessas metodologias os alunos 
edificam seus próprios projetos de vida e 
ocorre maior interação com os demais.

Segundo Morán (2015), os processos, 
métodos, tempo e espaço de organização 
das aulas devem ser mudados para atender 
verdadeiramente aos públicos da educação 
contemporânea.

Perante este fato, surgiram novas me-
todologias de aprendizagem que se desen-
volvem introduzindo uma forma diferente de 
pensar e de pôr em prática a aprendizagem. 
É uma metodologia centrada no aluno base-
ada na aprendizagem colaborativa, na qual o 
professor atua como mediador no processo 
de ensino-aprendizagem e transpõe as fron-
teiras das áreas disciplinares do conhecimen-
to. 

Para Almeida; Teles (2018), essas abor-
dagens ditas ativas levam em conta formas 
modernas de produção, comunicação e inte-
ração do conhecimento como a tecnologia e 
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as redes sociais.
Schmitz (2016) afirma que um dos de-

safios dos professores nas instituições de 
ensino tem sido a busca crescente por ino-
vações que proporcionem uma prática peda-
gógica mais personalizada, permitindo aos 
alunos aumentar ainda mais a autonomia de 
sua própria aprendizagem, e um ponto de 
partida para mudar a situação é a metodo-
logia ativa, que proporcionam processos de 
reflexão mais avançados, integração cogniti-
va, generalização e reinterpretação de novas 
práticas, aprendendo com problemas e situ-
ações reais.

Conceitualmente, as metodologias 
ativas (MA) têm como objetivo principal pro-
mover a aprendizagem por meio da constru-
ção do conhecimento, observação e vivência 
dos alunos em situações reais ou simuladas 
e propor soluções para os desafios do coti-
diano.

Berbel (2011), define MA da seguinte 
forma:

Podemos entender que as metodolo-
gias ativas se baseiam em formas de desen-
volver o processo de aprendizagem, por meio 
de experiências reais ou simuladas, buscan-
do as condições para solucionar com sucesso 
os desafios que emergem das atividades es-
senciais da prática social, em diferentes con-
textos. (BERBEL, 2011, p. 29).

Segundo Cruz; Lopes; Martins (2019) 
nas metodologias ativas, em especial, no pro-
cesso de aprendizagem, além dos problemas 
reais e históricos vivenciados em sala de aula, 
os alunos também podem aprender e depois 
experienciar na vida profissional.

 
METODOLOGIA ATIVA DE SALA DE 

AULA INVERTIDA
Segundo Cruz; Lopes; Martins (2019) 

as metodologias ativas de Sala de Aula Inver-
tida (SAI) ou Flipped Classroom é uma estra-
tégia que visa mudar a forma como as aulas 
são aplicadas e a lógica tradicional de organi-
zação das rotinas de sala de aula. A principal 
diferença desse método é que ele permite 
que os alunos acessem o material do curso 
(impresso ou online) com antecedência, e em 
aula os conteúdos são discutidos e vivencia-
dos com os colegas sob a mediação do pro-
fessor.

Ressalte-se que a metodologia (SAI) é 
fruto de 37 anos de experiência docente dos 
bolsistas Bergmann e Sams, disponibilizada 
por meio do projeto Sala de Aula Inversão, 
em recente publicação no Brasil, em 2018. 
Esses pesquisadores relataram que a pro-
posta metodológica do (SAI) nasceu durante 
os anos letivos de 2007 e 2008, num contexto 
de preparação para a avaliação externa do 
ensino.

Segundo Cruz; Lopes; Martins (2019), 

as metodologias de ensino ativas (SAI) é uma 
das formas de educação híbrida, que sugere 
que os alunos edificam conhecimento alter-
nando atividades presenciais e online – geral-
mente mediadas por um ambiente virtual de 
aprendizagem – AVA.

Schmitz (2016) corrobora explicando 
que ao escolher as metodologias de ensino 
ativas (SAI), o professor prepara o material, 
online ou impresso, e o disponibiliza ao alu-
no para que ele possa estudar a aula e reali-
zar as tarefas que lhe darão suporte ao tra-
balho de maior aprofundamento presencial 
do conteúdo.

Valoroso (2014) ressalta a importância 
do material que o aluno estuda em casa, pois 
ele tem a oportunidade de acessar links, ví-
deos e outros complementos na internet que 
o auxiliarão nas aulas presenciais, ou seja, é 
possível pesquisar o assunto, antes do conta-
to com o professor e usar as tecnologias digi-
tais a favor da construção do conhecimento. 
Ainda assim, se restarem dúvidas pode re-
correr aos professores e demais alunos, que 
como pares avançados o ajudarão na busca 
de respostas.

Segundo as pesquisas realizadas pela 
FGV (2015) para aplicar esse método, o pro-
fessor prepara o material seja no ambiente 
online (vídeo, áudio, jogos, texto) ou sala de 
aula no modo presencial.

Schmitz (2016) define os três momen-
tos que compõem (SAI) antes da aula presen-
cial, quando o professor prepara o conteúdo 
para os alunos com antecedência para que 
eles aprendam; durante a aula presencial, 
quando os alunos realizam atividades práti-
cas e tiram dúvidas com o professor; Após o 
curso presencial, quando são concluídos os 
conteúdos propostos e consideradas novas 
necessidades de aprendizagem dos conteú-
dos abordados.

Sobre a metodologia Ativa (SAI), a sala 
de aula e postura do aluno nesta abordagem 
metodológica, a Escola de Direito da Funda-
ção Getúlio Vargas (2015) acrescenta:

Nessa perspectiva, a sala de aula tor-
nou-se um espaço dinâmico e interativo, 
possibilitando atividades em grupo, estimu-
lando o debate e a discussão, e enriquecen-
do o aprendizado do aluno em diferentes 
perspectivas. Portanto, para melhor fixar as 
informações e conceitos fornecidos na disci-
plina, é necessário que os alunos dediquem 
algum tempo pesquisando o conteúdo antes 
da aula. (FGV, 2015, p.14).

Segundo Bacich, Neto; Trevisan (2017), 
outro ponto que merece destaque, é que a 
integração das TDIC na adoção da MA de 
(SAI) deve ser feita de forma criativa e crítica. 
O ambiente deve explorar a autonomia e as 
capacidades reflexivas do aprendiz, e nessa 
abordagem eles não são meros receptores 
do conhecimento. Deve-se pensar em como 
integrar a tecnologia digital para que os alu-
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nos aprendam ainda mais nessa nova abor-
dagem educacional.

Medeiros (2019) afirma que o papel do 
professor no (SAI) é muito importante, pois 
deve atuar como mediador do conhecimen-
to, provocando e despertando a construção 
do conhecimento no aluno que é o principal 
agente de sua aprendizagem.

PONTOS POSITIVOS DA SALA DE AULA 
INVERTIDA

Considerando os autores citados, e 
após pesquisas bibliográficas, elencamos os 
pontos positivos em relação à metodologia 
ativa Sala de aula invertida, sendo:

1- Melhor aproveitamento do tempo 
em sala de aula. Segundo Bergmann e Sams 
(2018), uma das principais melhorias ao ado-
tar o (SAI) é o melhor aproveitamento do 
tempo de aula. O professor não se preocupa 
em "encher" a lousa de conteúdo, pois o alu-
no já experimentou o tema proposto antes 
da aula presencial. Já teve a oportunidade 
de ampliar seu repertório de conhecimentos 
por meio de vídeos, games e outros indica-
dos no material. 

Valente (2014) acrescenta que no (SAI) 
os conteúdos básicos e as formações são 
estudados online, antes de o aluno ir para a 
aula que agora se torna um espaço para tra-
balhar os conteúdos já estudados, em ativi-
dades práticas de resolução de problemas e 
projetos.

Segundo a revista FGV (2015) descre-
vem a (SAI):

(...) talvez um dos mais importantes 
dessa metodologia, é a possibilidade de pro-
mover debates mais avançados em sala de 
aula, uma vez que o conteúdo foi previamen-
te estudado pelo aluno, proporcionando um 
nível de discussão mais elevado e um conhe-
cimento mais abrangente a todos os envolvi-
dos.

2- Flexibilidade de tempo e espaço. 
Segundo Bergmann e Sams (2018), outro 
ponto positivo é a flexibilidade de tempo e 
espaço fora da sala de aula, no qual, os alu-
nos podem acessar as atividades online onde 
e quando for conveniente. Nesse modelo de 
ensino, o aluno pode pausar os vídeos quan-
tas vezes forem necessárias, em caso de dú-
vida, e compreender o conteúdo de acordo 
com seu tempo e necessidade de aprendiza-
do. No caso de utilizar material impresso, o 
aluno poderá consultá-lo sempre que preci-
sar e de onde estiver.

Valente (2014) afirma que o uso dessa 
metodologia permite que o aluno estude no 
seu próprio ritmo e desenvolva o máximo de 
compreensão possível. Ele pode ler o mate-
rial fornecido quantas vezes forem necessá-
rios para entender o conteúdo e resolver os 
exercícios indicados antes da aula presencial.

Milhorato e Guimarães (2016) e Berg-
mann e Sams (2018), destacam que os alunos 
têm flexibilidade de tempo e espaço, e que 
os professores até estabelecem prazos para 
a aprendizagem da unidade instrucional, o 
que apoia a autonomia dos alunos para assu-
mir maior responsabilidade pela sua própria 
aprendizagem.

Segundo Brunsell e Horejsi (2013), com 
a adoção do (SAI) os alunos têm mais tempo 
para interagir com seus pares, colaborando 
uns com os outros na aprendizagem. Os edu-
cadores têm tempo para trabalhar de perto 
com os alunos, fornecendo suporte indivi-
dual e construindo relacionamentos, o que 
ajuda a identificar as dificuldades dos alunos 
com o conteúdo que está sendo trabalhado.

3- Alunos trabalham ativamente em 
sala de aula. Segundo Bergmann; Sams 
(2018) na (SAI) o aluno atua ativamente nas 
aulas e nas aplicações práticas dos conteú-
dos estudados, sejam experimentos, deba-
tes, testes, trabalhos em grupo, entre outros. 
As interações aluno-aluno e professor-aluno 
são fortalecidos ao tentar aprofundar os con-
teúdos que os professores introduzem em 
sala de aula.

Rangel et al (2018) argumenta que a 
aceitação do (SAI) leva à participação ativa do 
aluno nas atividades oferecidas. Enfatizamos 
que o engajamento dos alunos deve ser cada 
vez maior para que a metodologia produza 
resultados positivos de aprendizagem para 
os alunos.

Valente (2014) aponta que na aula pre-
sencial essa participação do aluno é maior 
e positiva, enquanto os alunos introduzem 
suas dúvidas aos colegas e ao professor so-
bre o conteúdo que estão estudando em 
casa. A partir desse conhecimento prévio, o 
professor esclarece, apresenta soluções e fa-
cilita o compartilhamento do conhecimento 
por meio da interação e do diálogo, de modo 
que os alunos criem conhecimento e não 
apenas o reproduzem. O aluno é o protago-
nista de sua aprendizagem.

Segundo Johnson (2012) e Fulton 
(2012), essa abordagem aumenta o senso de 
responsabilidade dos alunos. As responsabi-
lidades perpassam dos professores para os 
alunos. Os alunos são responsáveis pela sua 
própria aprendizagem e de seus empenhos. 
O sucesso na aprendizagem permite que os 
alunos trabalhem em seu próprio ritmo e es-
tilo.

4- Melhor aproveitamento das tecno-
logias digitais, de comunicação e informação.

De acordo com Bergmann e Sams 
(2018), o (SAI) fala a linguagem dos alunos de 
hoje, estando muito bem conectado às tec-
nologias digitais de informação e comunica-
ção (TDIC). É importante ressaltar que a tec-
nologia não é um pré-requisito obrigatório 
para a implementação do (SAI), mas sim um 
meio para melhorar a interação e dissemina-
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ção de informações por meio de ferramentas 
digitais (vídeo, animação, apresentação etc.). 
Os autores destacam que a internet, o Youtu-
be e as redes sociais são grandes aliados do 
professor na implantação do (SAI) com o uso 
da tecnologia.

Morán (2014) cita o (SAI) como uma 
das conjecturas mais interessantes da atu-
alidade, pois a maioria delas mescla ensino 
com tecnologia, concentrando os conteúdos 
básicos na sala de aula virtual e, na aula pre-
sencial, de forma criativa e personalizada. 
Propõe atividades para aprofundar o conte-
údo do estudo.

Valente (2014) argumenta que a in-
tegração das TDIC em sala de aula tem pro-
porcionado o ensino híbrido, e o (SAI) nessa 
perspectiva, tem alcançado resultados positi-
vos tanto no ensino superior quanto na edu-
cação básica.

Pavanelo e Lima (2017) destacam que 
nossa sociedade é fortemente influenciada 
pela tecnologia, acostumada à transferência 
de dados em alta velocidade e troca de infor-
mações em tempo real por meio de veículos 
digitais como redes sociais (como Facebook e 
Instagram) e softwares de mensagens (What-
sApp). (). Ele enfatizou que o uso de TDIC para 
fins de ensino tem grande potencial para alu-
nos e professores que estão cansados dos 
estilos de aprendizagem tradicionais.

5- A postura do professor é de mediar 
o processo de ensino aprendizagem.

Segundo Bergmann e Sams (2018), o 
modelo de aprendizagem proposto pelo (SAI) 
auxilia os professores na transição do ensi-
no direto ou explicativo para uma aborda-
gem mais centrada no aluno. Nesse sentido, 
o aluno torna-se ator na construção de seu 
conhecimento.

A SAI valoriza a mediação exercida 
pelo professor (BERGMANN; SAMS, 2018). A 
qualidade da mediação exercida pelo pro-
fessor é muito importante para o aluno, pois 
esse processo vai interferir no andamen-
to e nas conquistas do aluno em relação ao 
aprendizado.

Johnson (2012) destaca que no (SAI) o 
professor deve ser alguém que ajuda, esti-
mula, inspira, incentiva e apoia seus alunos, 
envolvendo-os nas controvérsias questio-
nando-os e escutando suas ideias sobre o 
tema proposto em aula.

Segundo Brunsell; Horejsi (2011) no 
(SAI) a postura de mediação exercida pelo 
professor deve ser a de um facilitador e men-
tor, em que o principal papel do professor é 
ajudar os alunos a dominarem os conceitos 
chaves da disciplina e dar suporte persona-
lizado a todos, mediando à aprendizagem. 
Esse método também oferece ao professor 
a oportunidade de trabalhar o conteúdo de 
forma mais ampla e profunda, uma vez que 
ele é o responsável por organizar o material 

do curso online e presencial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O artigo apresentado teve como obje-

tivo refletir sobre a implementação da meto-
dologia ativa da sala de aula invertida (SAI) e 
destaca os pontos positivos da aplicação des-
sa metodologia ativa em sala de aula.

O trabalho teve como objetivo respon-
der às questões propostas: como a metodo-
logia de sala de aula invertida ativa pode con-
tribuir para melhorar a prática pedagógica de 
professores do ensino fundamental?

O interesse pelo tema surgiu da neces-
sidade de enriquecer e aprimorar a prática 
docente e adotar um plano de ensino híbrido 
na escola de ensino fundamental

As revisões da literatura apontam o 
método (SAI) como uma experiência comple-
ta para satisfazer os interesses dos alunos 
que optam pelo estudo online. Esse método 
representa possibilidades tanto no ensino 
presencial, quanto no ensino a distância. E 
também contribui para a construção do co-
nhecimento dos alunos por meio da media-
ção dos professores.

Este artigo fornece informações te-
óricas e práticas sobre a metodologia (SAI), 
dando oportunidade a outros professores de 
aprimorar e atualizar suas práticas educacio-
nais.

O objetivo foi atendido, ao passo que 
este artigo apresenta as bases teóricas e pe-
dagógicas da metodologia (SAI), ainda desco-
nhecidas por muitos educadores.

Em conclusão, confirmou-se que a me-
todologia (SAI) pode dar contribuições posi-
tivas para a melhoria da prática pedagógica 
dos professores do ensino básico, principal-
mente neste período de ensino híbrido e/ou 
à distância. 
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